












Para divulgar a missão do Oceanário junto de diferentes públicos, o

Oceanário colaborou com um conjunto de meios na elaboração de

conteúdos pedagógicos. Salientamos as colaborações com a Revista

Portugal Dive, com a produção de artigos sobre os projectos Tartarugas

marinhas, SECORE, Enguia-limpa e com a Revista o Pescador, com a

produção de artigos sobre bacalhau, cherne, corvina e robalo.

Revista “Educar para a Conservação dos Oceanos” A edição online

da publicação do Oceanário teve, em 2009, três números enviados

para base de dados de professores.

Campanha Bandeira Azul 2009´ Tendo em comum a divulgação e

sensibilização ambiental no âmbito dos Oceanos, o Oceanário de

Lisboa e a Campanha da Bandeira Azul uniram esforços para

contribuir para um planeta sustentável. Pelo 4º ano consecutivo o

Oceanário produziu o cartaz para afixação em 226 Praias e 15

Marinas do país no Verão de 2009, que conteve informação

dedicada à Bandeira Azul, à problemática das alterações climáticas

e à promoção das energias renováveis. 

Campanha Bandeira Azul 2008 O Oceanário produziu o cartaz para

afixação em 189 Praias e 16 Marinas do país no Verão de 2008,

que conteve informação dedicada à Bandeira Azul e à problemática

das alterações climáticas e, ainda, a espécies marinhas

características da nossa zona costeira. 
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Dia Nacional do Mar 2008 O Oceanário associou-se à “Estrutura de

Missão para os Assuntos do Mar” e participou na semana de

comemorações associadas ao Dia Nacional do Mar (10 a 16 de

Novembro). Assim, o atelier “Por mares nunca navegados”, foi

apresentado, gratuitamente, a famílias com crianças a partir dos 10

anos. Estas sessões decorreram em quatro horários distintos no dia

16 de Novembro. 

Tartarugas marinhas em Cabo Verde, um património natural único

no mundo Adaptação e desenvolvimento de conteúdos e design

dos oito posters para exposição na Feira do Ambiente 2008 na

Praia, Cabo Verde.

4.2.2. ESTÁGIOS, TESES, TRABALHOS,
PUBLICAÇÕES E COMUNICAÇÕES

De forma a divulgar a sua missão e know-how o Oceanário tem

estado presente em diversos congressos, participando com

comunicações técnico-científicas.

Conscientes de que a divulgação e transmissão do conhecimento é

também uma das nossas responsabilidades, o Oceanário de Lisboa

está aberto a estudantes e investigadores de universidades nacionais

e estrangeiras para a realização de estágios e trabalhos académicos.
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4.3.1. DESEMPENHO AMBIENTAL

Face aos objectivos definidos para 2009 o desempenho ambiental

caracterizou-se: 

   _ Pelo apoio a cinco novos projectos de investigação,

ultrapassando o objectivo proposto e contribuindo para a

manutenção da biodiversidade existente.

   _ Todas as acções previstas para o  combate às causas da

redução da biodiversidade foram realizadas.

   _ No que diz respeito à gestão eco-eficiente do equipamento

ultrapassou-se a meta definida para o consumo de água,

registando uma redução de 5,1% relativamente a 2008. 

   _ Na energia eléctrica o aumento de 5,77%, relativamente a

2008, fica aquém do objectivo. Este desvio deveu-se à

necessidade de aumentar a produção autónoma de frio nos

meses de verão, reflectido na grande redução efectiva de

energia entálpica em 10,84% relativamente a 2008.

   _ A certificação energética do edifício foi adiada para 2010. 

Face aos objectivos optimistas definidos para 2008 o desempenho

ambiental caracterizou-se: 

   _ No que diz respeito à redução do consumo de recursos naturais,

não se atingiram os objectivos propostos. Na energia eléctrica a

diminuição em 0,22% , relativamente a 2007, fica aquém do

objectivo devido à necessidade de aumentar a produção

autónoma de frio nos meses de verão, reflectido na redução

efectiva de energia entálpica em 1,8%, relativamente a 2007. 

   _ O aumento de 5,5% no consumo de água, em 2008, ficou a

dever-se à necessidade imprevista de aumentar a frequência

das contra-lavagens nos filtros do sistema de recuperação de

água, entretanto resolvida com a incorporação de um sistema

de floculação.

   _ A frota do Oceanário de Lisboa foi em grande parte substituída

por viaturas ambientalmente mais limpas. Das sete viaturas

existentes, quatro são híbridas.

   _ O Oceanário atribuiu, em conjunto com  a Fundação Calouste

Gulbenkian, o Galardão Gulbenkian/Oceanário ao projecto

“MarGov – Governação Sustentável dos Oceanos” e apoiou

vários projectos de conservação.

   _ Deu-se continuidade às sessões de sensibilização, iniciadas em

2006, às principais empresas fornecedoras de serviços,

nomeadamente os prestadores dos serviços de limpeza, de

vigilância e de assistentes ao público.
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Figura 30 | Trabalhos desenvolvidos pelo/no Oceanário

4.3. GESTÃO ECO-EFICIENTE
DO AQUÁRIO
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OBJECTIVO: 1 CONTRIBUIR PARA A MANUTENÇÃO DA BIODIVERSIDADE EXISTENTE VALOR RESULTADO

META 1.1 APOIO A 4 PROJECTOS DE CONSERVAÇÃO 6

OBJECTIVO: 2 COMBATE ÀS CAUSAS DA REDUÇÃO DA BIODIVERSIDADE VALOR RESULTADO

META 2.1 CAMPANHA DE UTILIZAÇÃO DOS TRANSPORTES PÚBLICOS

META 2.1 FOMENTAR A MUDANÇA DE COMPORTAMENTOS NA SOCIEDADE

OBJECTIVO: 2 GESTÃO ECO-EFICIENTE DO EQUIPAMENTO VALOR RESULTADO

META 3.1 REDUZIR O CONSUMO DE ÁGUA EM 4% RELATIVAMENTE A 2008 -5,1%

META 3.2 REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA EM 3% RELATIVAMENTE A 2008 +5,77%

META 3.3 REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA TÉRMICA EM 2% RELATIVAMENTE A 2008 -10,84%

META 3.4 CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA DO EDIFÍCIO PARA 2010

Quadro 3 | Avaliação do desempenho ambiental face ao cumprimento das metas estabelecidas para 2009.
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OBJECTIVO: 1 REDUÇÃO DO CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS VALOR RESULTADO

META 1.1 MANTER O CONSUMO DE ÁGUA RELATIVAMENTE A 2007 +4,5%

META 1.2 REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA EM 2% RELATIVAMENTE A 2007 - 0,7%

OBJECTIVO: 2 REDUÇÃO DA EMISSÃO DE GASES PARA ATMOSFERA VALOR RESULTADO

META 2.1
REDUÇÃO DA EMISSÃO DE CO2 PARA ATMOSFERA 
(SUBSTITUIÇÃO DA FROTA POR VIATURAS HÍBRIDAS)

OBJECTIVO: 3 CUMPRIMENTO DA MISSÃO DO OCEANÁRIO VALOR RESULTADO

META 3.1 IMPLEMENTAÇÃO DE UM SISTEMA DE INCENTIVO À INVESTIGAÇÃO

META 3.2
AUMENTO DA CREDIBILIDADE DO OCEANÁRIO COMO PARCEIRO FORMATIVO PARA TEMÁTICAS DA
SUSTENTABILIDADE DOS OCEANOS (ACREDITAÇÃO DGERT)

OBJECTIVO: 4 DIVULGAR BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO AMBIENTAL A FORNECEDORES VALOR RESULTADO

META 4.1 SENSIBILIZAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS

Objectivos superados 

100% Objectivos atingidos 

> 50% Objectivos atingidos  

< 50% Objectivos atingidos  

Quadro 4 | Avaliação do desempenho ambiental face ao cumprimento das metas estabelecidas para 2008.



4.3.2. DADOS AMBIENTAIS

4.3.2.1. CONSUMO DE ENERGIA

A energia é fundamental para cobrir as necessidades impostas pelas

sociedades modernas, sendo o seu consumo crescente a nível

mundial. No Oceanário, para além da energia utilizada nos edifícios

para usos gerais, esta é também necessária para que os sistemas de

suporte de vida se mantenham funcionais ,permitindo a manutenção

dos animais com elevados padrões de bem-estar animal.

O Oceanário de Lisboa consome três formas de energia: energia

eléctrica, energia proveniente de combustíveis (gás natural nas caldeiras

e gasóleo no gerador de emergência) e energia térmica (transferência

de calor para climatização). Sendo considerado consumidor intensivo

de energia foi realizada uma Auditoria Energética e estabelecido um

programa de racionalização de energia a 5 anos.

O Oceanário recebe a energia eléctrica em média tensão 10kV,

passando posteriormente para três postos de transformação (PT) -

dois PT de 1250 kVA e um PT de 630 kVA, para o abastecimento

de toda a instituição. Os transformadores dos PT’s são secos, não

utilizando qualquer tipo de óleo.

Para racionalizar o consumo de energia através da optimização e

eficiência dos sistemas é extremamente importante identificar as

principais fontes de consumo. O maior consumidor de energia é o

SSV - Sistemas de Suporte de Vida (aproximadamente 65,5% do

consumo total), seguido pelo sistema de AVAC - Aquecimento,

Ventilação e Ar (aproximadamente 11,5% do consumo total) e pela

parcela afecta a Usos Gerais (aproximadamente 13,3%).

Tendo em conta que o número de visitantes influencia os consumos

de energia e de água doce do edifício, é importante que se proceda à

análise dos consumos em termos específicos (ou seja, valores por 1000

visitantes), tal como está patente nas figuras relativas a estes recursos. 

Observando as figuras seguintes, pode verificar-se que o consumo

de electricidade em 2009 foi superior em 5,77%, relativamente a

2008, e que em 2008 foi inferior 0,22%, relativamente a 2007.

Considerando o consumo específico de electricidade, e verificando-

-se uma diminuição do nº de visitantes em 2008 e 2009 observa-se

um aumento nos dois anos em análise. 

48 | 

 

 
 

          

 

 

 

             

           

           

   

 

 

 

 

 

 

 

 

        

7,27 7,42 7,22 7,44 
7,01 

6,18 6,28 
6,99 

0,00 

1,00 

2,00 

3,00 

4,00 

5,00 

6,00 

7,00 

8,00 

M
W

H
/1

00
0 

V
IS

IT
A

N
TE

S 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

7  7  8,00 

 

 
 

 

 

 

 

27 ,27 7 42 7,42 7 22 7,22 7,44 7,44 
7,0  

 

 
 

 

 

 

 

01 6,99 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

0,00 

1,00 

2,00 

3,00 

4,00 

5,00 

6,00 

7,00 

A
N

TE
S 

M
W

H
/1

00
0 

V
IS

IT
 

TA
 

2002 2003 2  

 

 
 

 

 

 

 

2004 

7,0  

2005 2006 2007 200  

 

 
 

 

 

 

 

8 

01 
6,18 6,28 

6,99 

2009 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 31 | Consumos anuais de electricidade a) MWh e b) específica 

(MWh/1000 visitantes)
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O consumo de energia térmica, em 2009, diminui 10,84% em valor

absoluto e observa-se uma pequena redução em valor específico.

Em 2008, reduz em valor absoluto em 0,22% e mantém-se em

valor específico relativamente ao ano anterior. 

4.3.2.2. CONSUMO DE ÁGUA

Dada a importância da água para a vida e observando-se a taxa

crescente de poluição e contaminação dos recursos hídricos, é

necessário assegurar que são desenvolvidos esforços para a

racionalização do consumo de água.

O Oceanário é abastecido na totalidade por água proveniente da

rede pública (EPAL). Da totalidade de água consumida estima-se,

pelo consumo de sal, que aproximadamente 16% é utilizada para

o fabrico de água salgada, sendo os restantes 84% utilizados em

consumo doméstico, limpeza das zonas técnicas e habitats, limpeza

automática dos escumadores de proteínas, produção de água de

osmose inversa e de água destilada.

A optimização dos sistemas automáticos e a constante

sensibilização para a poupança de água são uma preocupação de

todos os colaboradores do Oceanário. 

Observando as figuras seguintes verifica-se que o consumo de água

diminui em 2009 relativamente a 2008, e em 2008 aumenta

relativamente a 2007, mantendo-se mais baixo que nos restantes

anos. O aumento verificado em 2008 está relacionado com a

manutenção da qualidade de água dos animais.
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Figura 32 | Consumos anuais de energia térmica a) MWh e b) específica 

(MWh/1000 visitantes).
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4.3.2.3. CONSUMO DE SAL MARINHO

O sal marinho utilizado no Oceanário é de elevada qualidade, isento

de substâncias tóxicas, garantindo a qualidade superior da água

onde habitam os animais.

A totalidade de sal consumido no Oceanário é utilizada na produção

de água salgada que abastece os vários aquários. Todos os aquários

e respectivos sistemas de suporte de vida são em circuito fechado

(não se efectuam trocas entre o sistema e o ambiente).

Com o intuito de reduzir este consumo foi instalado, em Maio de

2003, um sistema de desnitrificação que deveria permitir aumentar

a capacidade de reciclagem de água salgada. Constatou-se, durante

2004, que a qualidade da água produzida pelo desnitrificador é

adequada no que diz respeito à concentração de nitratos, mas não

relativamente a fosfatos, não sendo compatível com as exigências

de alguns animais em exposição.

Durante 2005, foram desenvolvidos esforços para melhorar a

qualidade da água produzida, através de um maior controlo no

processo, de forma a viabilizar a sua utilização generalizada, o que

permitiu reduzir o consumo de sal durante 2006.

Desde 2007 observa-se um aumento relativamente a 2006, devido em

grande parte à paragem não planeada do sistema de desnitrificação.

Esta paragem, além de contribuir para a diminuição da taxa de

recirculação obrigou, ainda, à produção de mais água salgada.

4.3.2.4. ÁGUAS RESIDUAIS

Os efluentes produzidos nas instalações do Oceanário de Lisboa são

essencialmente de três tipos: efluentes marinhos, efluentes

domésticos e águas pluviais. 

A maior parte dos efluentes têm origem nas operações de limpeza de

habitats, quarentena, galerias, operações de contralavagem de filtros

dos tanques e funcionamento e manutenção de instalações sanitárias. 
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Figura 33 | Consumos anuais de água a) m3 e b) específica (m3/1000 visitantes).
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Figura 34 | Consumo anual (toneladas) de sal marinho para fabrico de água salgada.



Todas as águas provenientes dos aquários, antes de serem lançadas

nos sistemas de águas residuais, são sujeitas a uma desinfecção

através de ozonização.

Uma vez que a legislação existente define normas e critérios de

qualidade de modo a que se proteja o meio aquático e se melhore

a qualidade das águas em função do seu uso, o Oceanário efectua

análises regulares da qualidade da água descarregada para o

colector de águas residuais.

Verifica-se através das análises realizadas às águas residuais do

Oceanário, por laboratórios independentes e acreditados, que todos

os parâmetros estão dentro dos valores estabelecidos pelo Edital

nº156/91, de 6 de Junho, da Câmara Municipal de Lisboa. 

4.3.2.5. RESÍDUOS E SUBSTÂNCIAS TÓXICAS

4.3.2.5.1. RESÍDUOS EQUIPARADOS A URBANOS

O Oceanário de Lisboa é considerado  um produtor de resíduos

urbanos, dada a natureza dos resíduos e na medida em que a

produção de resíduos é inferior a 1100 litros por dia.  Desta forma

a maioria dos resíduos sólidos produzidos são equiparados a

resíduos domésticos (mistos).

Neste caso, o Oceanário usufrui do Sistema Pneumático de Recolha

de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) instalado no Parque das Nações.

Este sistema permite a separação das várias fracções dos resíduos

de forma simples e eficiente com o objectivo de maximizar o

aproveitamento ou a reciclagem da maior parte dos resíduos sólidos

urbanos produzidos. 

4.3.2.5.2. RESÍDUOS NÃO EQUIPARADOS A URBANOS 

E RESÍDUOS PERIGOSOS

Relativamente aos resíduos sólidos e líquidos produzidos (que não

são geridos pelo Sistema Pneumático de Resíduos Sólidos Urbanos),

e aos resíduos que apresentam características de perigosidade para

a saúde e para o ambiente produzidos na nossa actividade, realizou-

-se a sua catalogação de acordo com a Lista Europeia de Resíduos

(LER), de modo a receberem o tratamento adequado. 

Para garantir a Gestão Integrada de Resíduos, o Oceanário

estabeleceu um contrato com uma empresa licenciada. Os resíduos

são segregados em zonas devidamente assinaladas e agrupados

segundo o tipo e destino final sendo devidamente acondicionados.

Todos estes resíduos foram registados no Sistema Integrado de

Registo da Agência Portuguesa do Ambiente (SIRAPA).
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4.3.2.6. EMISSÕES PARA A ATMOSFERA

Gerador de Emergência - Este equipamento arranca em situações

de emergência e de manutenção, sendo mantidos registos dos

consumos e horas de funcionamento.

Equipamento com gases que contribuem para a depleção da

camada de ozono e para o aquecimento global -  Está em curso um

estudo para substituição ou  reconversão do equipamento.

As caldeiras a gás natural, são utilizadas como redundância ao

sistema de AVAC, sendo a sua utilização insignificante.
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TIPO DE RESÍDUO CÓDIGO LER QUANTIDADE (T) QUANTIDADE (T)
2008 2009

Ácidos ou soluções ácidas 06 01 06 0,0100 0,0190

Sais e soluções contendo cianetos 06 03 11 0,3550 0,4630

Sais e soluções contendo metais 06 03 13 1,0000 0,2540

Soluções contendo outros metais pesados 06 04 05 0,0100 0,8750

Embalagens contaminadas por resíduos de substâncias perigosas 15 01 10 0,4900 0,3840

Entulhos (Misturas de betão, tijolo, ladrilho, materiais cerâmicos…) 17 01 07 1,0000

Metais ferrosos (Ferro e Aço) 17 04 05 0,0270

Materiais de isolamento não abrangidos em 17 06 01 e 17 06 03 17 06 04 6,8790

Mistura de resíduos de construção e demolição 17 09 04 0,9280

Subprodutos de origem animal 18 02 02 0,5773

Resíduos assinalados como perigosos, parcialmente estabilizados 19 03 04 0,3670

Resíduos sólidos de gradagens e filtração primária 19 09 01 5,7650

Carvão activado usado 19 09 04 0,8660 0,5820

Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos contendo mercúrio 20 01 21 0,0810 0,1210

Equipamento fora de uso contendo clorofluorcarbonetos 20 01 23 0,2300

REE 20 01 35 0,0770

Equipamento eléctrico e electrónico fora de uso 20 01 36 0,3090 0,2860

Madeiras 20 01 38 0,0470

Metais 20 01 40 0,1400

Outros resíduos urbanos e equiparados 20 03 01 0,0600

Monstros 20 03 07 0,0800 3,1270

Quadro 5 | Resíduos produzidos pelo Oceanário em 2008 e 2009.



4.3.2.7. TRANSPORTE E LOGÍSTICA

O Oceanário de Lisboa possui uma frota de três viaturas ligeiras de

mercadorias e quatro viaturas híbridas ligeiras de passageiros.

4.3.2.8. ACIDENTES AMBIENTAIS E SUA PREVENÇÃO

Existe um Plano de Emergência Interno para o Oceanário de Lisboa

no qual estão especificados os procedimentos que deverão ser

seguidos em caso de incidentes. 

Neste são visadas as situações de emergência. 

Ao longo dos últimos anos têm vindo a ser realizados exercícios de

acidente simulado, com vista a treinar os comportamentos em

situações de emergência, assim como introduzir melhorias de

procedimento sempre que se justifique.
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PROGRAMA DE 
GESTÃO AMBIENTAL 2010
Nº DESIGNAÇÃO RESPONSÁVEL

OBJECTIVO: 1 CONTRIBUIR PARA A MANUTENÇÃO DA BIODIVERSIDADE EXISTENTE

META 1.1 APOIO A TRÊS PROJECTOS DE CONSERVAÇÃO

ACÇÕES

APOIO FINANCEIRO ADMINISTRAÇÃO

APOIO COM RECURSOS HUMANOS E COMPETENCIAS TÉCNICAS BIOLOGIA

DIVULGAÇÃO NOS MÉDIA COMUNICAÇÃO

META 1.2 IN AQUA FUNDO NATIONAL GEOGRAPHIC / OCEANÁRIO DE LISBOA

ACÇÕES
APOIO FINANCEIRO ADMINISTRAÇÃO

DIVULGAÇÃO NOS MEDIA COMUNICAÇÃO

META 1.3 GALARDÃO FUNDAÇÃO GULBENKIAN / OCEANÁRIO DE LISBOA

ACÇÕES
APOIO FINANCEIRO ADMINISTRAÇÃO

DIVULGAÇÃO NOS MEDIA COMUNICAÇÃO

OBJECTIVO: 2 COMBATE ÀS CAUSAS DA REDUÇÃO DA BIODIVERSIDADE

META 2.1 CAMPANHA "ÁGUA - RECURSO INDISPENSÁVEL" 

ACÇÕES
INPAR - IN PUBLICIDADE AMBIENTALMENTE RESPONSAVEL COMUNICAÇÃO

CAMPANHA DE COMUNICAÇÃO COMUNICAÇÃO

META 2.2 FOMENTAR A MUDANÇA DE COMPORTAMENTOS NA SOCIEDADE

ACÇÕES

1º CURSO DE EDUCADORES AMBIENTAIS (ACREDITAÇÃO DGERT) EXPLORAÇÃO

PROJECTO VAIVEM OCEANÁRIO EDUCAÇÃO

DINAMIZAÇÃO DO CICLO DE 11 CONFERÊNCIAS HUMAN HABITAT COMUNICAÇÃO

OBJECTIVO: 3 GESTÃO ECO-EFICIENTE DO EQUIPAMENTO

META 3.1 REDUZIR O CONSUMO DE ÁGUA EM 1% RELATIVAMENTE A 2009 

ACÇÕES
INSTALAÇÃO DE CHUVEIROS EFICIENTES NAS WCS DE SERVIÇO ENGENHARIA

MELHORIA DE FUNCIONAMENTO DO DESNITRIFICADOR ENGENHARIA

META 3.2 REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA ELÉCTRICA EM 5,5% RELATIVAMENTE A 2009

ACÇÕES

REPARAÇÃO DOS VARIADORES DE VELOCIDADE FORA DE SERVIÇO ENGENHARIA

CONTINUAÇÃO DA SUBSTITUIÇÃO DOS ACTUAIS BALASTROS FERROMAGNÉTICOS PARA FLUORESCÊNCIA TL-D, NOS PAINÉIS 
INFORMATIVOS DOSAQUÁRIOS, POR BALASTROS ELECTRÓNICOS DE ALTA-FREQUÊNCIA. ENGENHARIA

CONTINUAÇÃO DA INSTALAÇÃO DE CÉLULAS DE DETECÇÃO DE MOVIMENTO/PRESENÇA DE MODO A CONTROLAR A ILUMINAÇÃO EM 
FUNÇÃO DA PRESENÇA. ENGENHARIA

REDUZIR A NECESSIDADE DE PRODUÇÃO AUTÓNOMA DE FRIO NO VERÃO ATRAVÉS DA MELHORIA DE COMUNICAÇÃO COM A CLIMAESPAÇO.

META 3.3 META PARA CONSUMOS MÁXIMOS EM 2010: 5.100 MWH DE FRIO; 1.000 MWH DE CALOR

ACÇÕES
INTERLIGAÇÃO DE PARÂMETROS DE MONITORIZAÇÃO DA SUBESTAÇÃO DA CLIMAESPAÇO COM O SGT ENGENHARIA

SUBSTITUIÇÃO / REPARAÇÃO DE SONDAS DE TEMPERATURA EM UNIDADES DE TRATAMENTO DE AR ENGENHARIA

META 3.4 CERTIFICAÇÃO ENERGÉTICA DOS EDIFÍCIOS DO OCEANÁRIO DE LISBOA

ACÇÃO CERTIFICAÇÃO ENGENHARIA





A Gestão Ambiental do Oceanário encontra-se verificada de acordo

com o Regulamento (CE) nº 761/2001, do Parlamento Europeu e

do Conselho, de 19 de Março de 2001 com o nº de registo

PT000029. Esta certificação vem juntar-se às já obtidas em Julho de

2003 segundo os referenciais NP EN ISO 9001:2000  (Qualidade) e

ISO 14001:2004  (Ambiente) e vem aumentar a responsabilidade

do Oceanário na contribuição para a protecção do Ambiente.

As certificações obtidas traduzem o comprometimento total do

Oceanário com a Qualidade e o Ambiente, a todos os níveis da

organização, e constituem um reconhecimento, por uma entidade

independente e credível, de que:

_  Os procedimentos praticados visam obter produtos e serviços

com qualidade, que respondam às necessidades e expectativas

dos Clientes e tenham o menor impacto ambiental possível;

_  O conjunto de processos, práticas, métodos e meios aplicados,

permitem ao Oceanário estabelecer uma política e objectivos da

qualidade e ambientais, identificando e gerindo os impactes das

suas actividades, produtos e serviços no meio ambiente;

_  Nos comprometemos com o cumprimento dos requisitos legais

e outros associados aos aspectos ambientais;

_  Envolvemos activamente todos os colaboradores;

_  Comunicamos com as partes interessadas;

_  Melhoramos o nosso desempenho ambiental, nomeadamente:

    :: Através de acções de educação ambiental;

    :: Reduzindo o consumo de matérias primas;

    :: Através de um sistema interno de tratamento que permite 

    reutilizar a água dos vários aquários;

    :: Utilização de tecnologia adequada para reduzir o consumo 

    eléctrico;

    :: Através de um plano emergência interno que prevê a actuação 

    em situações que possam afectar negativamente o ambiente.

    

A participação dos nossos Visitantes, Clientes, Fornecedores, Parceiros

e outras partes interessadas em questões relacionadas com a Gestão

da Qualidade e Ambiente é uma mais valia para o Oceanário de

Lisboa. Conhecendo as expectativas e as preocupações de todas as

partes interessadas, poderemos responder melhor às mesmas.

Se desejar contribuir com alguma informação ou sugestão, colocar

alguma questão ou ver alguma dúvida esclarecida poderá fazê-lo

através de:

Tel.: +351 21 891 70 02/6   |   Fax: +351 21 895 57 62  

eMail: ambiente@oceanario.pt  |  Postal disponível na contra capa.

As declarações ambientais já validadas (2003 a 2007) podem ser

consultadas em www.oceanario.pt ou solicitadas por qualquer dos

meios em cima indicados.

Poderá obter mais informações sobre o EMAS em:

http://www.apambiente.pt/Instrumentos/GestaoAmbiental/emas
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VERIFICADOR AMBIENTAL
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AMBIENTE: 

Envolvente na qual uma organização opera incluindo ar, água, solo,

recursos naturais, flora, fauna, seres humanos e suas inter-relações. 

ASPECTO AMBIENTAL: 

Elemento das actividades, produtos ou serviços de uma organização

que possa interagir com o ambiente.

ASPECTOS DIRECTOS/INDIRECTOS: 

Consideram-se directos os aspectos sobre os quais o Oceanário pode

intervir de forma directa e indirectos os aspectos cujo controlo

depende de terceiros, não tendo o Oceanário a possibilidade de

intervir.

AUDITORIA: 

Processo sistemático, independente e documentado para obter

evidências de auditoria e respectiva avaliação objectiva com vista a

determinar em que medida os critérios da auditoria são satisfeitos.

DESEMPENHO AMBIENTAL: 

Resultados mensuráveis do sistema de gestão ambiental, relacionados

com o controlo de uma organização sobre os seus aspectos

ambientais, baseados na sua política, objectivos e metas ambientais.

EFICÁCIA: 

Medida em que as actividades planeadas foram realizadas e

conseguidos os resultados planeados.

EFICIÊNCIA: 

Relação entre os resultados obtidos e os recurso utilizados.

IMPACTE AMBIENTAL: 

Qualquer alteração do ambiente, adversa ou benéfica, resultante,

total ou parcialmente, das actividades, produtos ou serviços de uma

organização.

MELHORIA CONTÍNUA (SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL): 

Processo de aperfeiçoamento do sistema de gestão ambiental de

forma a atingir melhorias no desempenho ambiental global, de

acordo com a política ambiental da organização.

META AMBIENTAL: 

Requisito de desempenho pormenorizado, quantificado quanto

possível, aplicável à organização ou a partes desta, que decorre dos

objectivos ambientais e que deve ser estabelecido e concretizado

de modo que sejam atingidos esses objectivos.

PREVENÇÃO DA POLUIÇÃO: 

Utilização de processos, práticas, materiais ou produtos que evitem,

reduzam ou controlem a poluição; que podem incluir reciclagem,

tratamento, alterações de processo, mecanismos de controlo,

utilização eficiente de recursos e substituição de materiais.

DEFINIÇÕES



CRÉDITOS FOTOGRÁFICOS

(POR PÁGINA)

© BRUNO BARATA/EDITANDO: 19D

© JOÃO FALCATO: 17D

© MAFALDA FRADE: 8, 11, 12, 13, 14D, 18AE, 18BE, 20, 22, 24, 27, 40BE

© OCEANÁRIO DE LISBOA: 15A, 17AE, 17BE, 19E, 21A, 21B, 40AE

© PIXLAND: 4, 6

© PURESTOCK: CAPA , 54, 56, 60 

© TIAGO CANTIGA: 14E, 15B, 16, 18D

62 | 



| 63



| 63

SPS
Rectangle

SPS
Rectangle






